
Aula 5 3 Fundamentos da Entrevista 
Jornalística
Desvendando a Arte da Conversa que Informa

Você já parou para pensar em como as grandes histórias chegam até nós? Aquelas que nos emocionam, nos 
informam e nos fazem refletir? Por trás de cada reportagem impactante, de cada documentário revelador, existe 
um pilar fundamental: a entrevista jornalística. Ela não é apenas uma conversa; é uma arte, uma ciência e uma 
ferramenta poderosa para desvendar a verdade e dar voz a quem precisa ser ouvido.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para explorar os alicerces dessa técnica essencial. Entenderemos por 
que a entrevista é o coração do jornalismo e como ela se transforma em uma ponte entre o público e a realidade. 
Prepare-se para ir além do óbvio e descobrir como uma boa conversa pode mudar a percepção do mundo.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Identificar os múltiplos objetivos de uma entrevista jornalística, compreendendo sua função para além 
da mera coleta de fatos.

Distinguir os principais tipos de entrevista, aplicando-os de acordo com o contexto e a finalidade da 
reportagem.

Reconhecer a importância da pesquisa e da preparação meticulosa como pilares para o sucesso de 
qualquer entrevista.

Desenvolver um roteiro de perguntas estratégico, capaz de extrair informações relevantes, contexto, 
opiniões e emoções.

Esta aula é um convite para aprimorar sua percepção e suas habilidades, conectando a teoria à prática de forma 
dinâmica. Vamos desvendar juntos os segredos para transformar uma simples interação em uma fonte rica de 
conhecimento e impacto.



A Entrevista: Mais que Perguntas e 
Respostas, um Diálogo Estratégico
Imagine-se em um labirinto. Você tem um mapa, mas ele só mostra as paredes externas. Para encontrar o tesouro 
no centro, você precisa de alguém que já esteve lá, que conhece os atalhos, as armadilhas e os caminhos 
escondidos. No jornalismo, essa pessoa é a fonte, e a entrevista é a sua bússola e seu guia. Ela é a ferramenta 
primordial para ir além da superfície, para desvendar o que não está nos documentos oficiais ou nos comunicados 
de imprensa.

Muitos pensam que entrevistar é simplesmente fazer perguntas e anotar as respostas. No entanto, essa visão 
simplista ignora a complexidade e a profundidade que a técnica exige.

Uma entrevista bem-sucedida é um balé entre a escuta ativa e a curiosidade investigativa, onde cada palavra do 
entrevistado pode ser uma pista, um convite para aprofundar ou um desafio a ser verificado. É um processo 
dinâmico que exige sensibilidade, perspicácia e, acima de tudo, um propósito claro.

É nesse espaço de diálogo estratégico que o jornalista constrói a narrativa, adiciona camadas de significado e 
humaniza os fatos. Sem a entrevista, o jornalismo seria uma coleção fria de dados e eventos, desprovida da voz 
humana que dá sentido e ressonância às histórias. Ela é a ponte que conecta o público à experiência vivida, 
transformando informações em conhecimento e empatia.



Os Múltiplos Propósitos: Por Que 
Entrevistamos?
Você já se perguntou por que um jornalista decide conversar com alguém? Não é apenas para preencher espaço 
no jornal ou no telejornal. Cada entrevista tem uma intenção, um objetivo que guia a conversa e molda o resultado 
final. Pense na entrevista como uma caixa de ferramentas: cada ferramenta tem uma função específica, e o bom 
artesão sabe qual usar para cada tarefa.

Os objetivos da entrevista são variados e se complementam, formando um panorama completo da realidade. Eles 
vão desde a busca por dados concretos até a captura de sentimentos e perspectivas. Entender esses propósitos é 
o primeiro passo para conduzir uma entrevista eficaz, pois eles determinarão o tipo de perguntas, a abordagem e 
até mesmo o ambiente da conversa.

Vamos desvendar os principais objetivos que impulsionam os jornalistas a buscar o diálogo:

Obter Informação
O coração da notícia

Contexto
Dando sentido aos fatos

Opinião
As múltiplas perspectivas

Emoção
A humanidade por trás dos fatos

1. Obter Informação: O Coração da Notícia

A busca por informação é, sem dúvida, o objetivo mais básico e fundamental da entrevista. É aqui que o jornalista 
procura os fatos, os dados, os detalhes concretos que sustentam uma reportagem. Pense em um detetive 
montando um quebra-cabeça: cada peça é uma informação, e a entrevista é a forma de coletá-las diretamente da 
fonte.

Por exemplo, ao cobrir um acidente de trânsito, o jornalista entrevista testemunhas para saber o que viram, a 
polícia para entender a dinâmica, e os socorristas para obter o balanço de vítimas. Não se trata apenas de "o quê", 
mas também de "quando", "onde" e "como". A precisão e a verificação desses dados são cruciais, especialmente 
na era da desinformação, onde o Fact-Checking se tornou uma habilidade vital. Ferramentas digitais e bases de 
dados podem complementar essa busca, mas a voz humana ainda é insubstituível para contextualizar esses fatos.



2. Contexto: Dando Sentido aos Fatos

Informação pura, isolada, pode ser como um número sem unidade de medida: 100. Cem o quê? Metros? Reais? 
Anos? O contexto é o que dá sentido à informação, explicando o "porquê" e o "pano de fundo" de um 
acontecimento. Ele nos ajuda a entender as causas, as consequências e as implicações de um evento, 
conectando-o a uma realidade maior.

Imagine que você está lendo sobre um aumento no preço de um produto. A informação é o aumento. O contexto 
seria a explicação de que esse aumento se deve à escassez de matéria-prima no mercado global, à variação 
cambial ou a uma nova política tributária. Entrevistar economistas, produtores ou especialistas da área é essencial 
para construir esse panorama. É como olhar para uma fotografia e, em vez de apenas ver a imagem, entender a 
história por trás dela, o que levou àquele momento.

3. Opinião: As Múltiplas Perspectivas

Em um mundo polarizado, a opinião é um elemento poderoso. Entrevistar para obter opiniões significa buscar as 
diferentes visões, interpretações e análises sobre um tema. Isso não significa que o jornalista deve endossar uma 
opinião, mas sim apresentá-las de forma equilibrada para que o público possa formar seu próprio juízo. É como um 
tribunal onde diferentes advogados apresentam seus argumentos, e o público é o júri.

Ao cobrir uma decisão política controversa, por exemplo, o jornalista buscará a opinião de políticos de diferentes 
partidos, de especialistas em direito, de representantes da sociedade civil e até mesmo de cidadãos comuns 
afetados pela medida. A diversidade de opiniões enriquece a reportagem, mostrando a complexidade do debate e 
evitando a armadilha de uma narrativa única. No entanto, é crucial que o jornalista mantenha a imparcialidade, 
apresentando as opiniões sem juízo de valor.



4. Emoção: A Humanidade por Trás dos Fatos

Por fim, mas não menos importante, a entrevista busca a emoção. Ela é o elemento que conecta o público à 
história em um nível mais profundo, humano. É a lágrima de uma mãe, a alegria de um vencedor, a frustração de 
um trabalhador. A emoção transforma dados frios em narrativas com as quais as pessoas podem se identificar e se 
importar.

Exemplo Prático: Pense em uma reportagem sobre uma tragédia. Os números de vítimas são 
informações. As causas são contexto. As declarações de autoridades são opiniões. Mas a dor de um 
sobrevivente, a esperança de uma família que busca um ente querido, o relato de um herói anônimo 3 isso 
é emoção.

Capturar esses sentimentos exige sensibilidade, empatia e a capacidade de criar um ambiente de confiança com o 
entrevistado. É a emoção que muitas vezes faz uma história "grudar" na memória do público, tornando-a 
inesquecível.



Tipos de Entrevista: Escolhendo a 
Ferramenta Certa para Cada Missão
Assim como um chef de cozinha escolhe diferentes facas para diferentes ingredientes, um jornalista seleciona o 
tipo de entrevista mais adequado para cada história. A escolha depende dos objetivos da reportagem, do perfil do 
entrevistado e do tempo disponível. Não existe uma "entrevista perfeita" para todas as situações; existe a 
entrevista certa para o momento certo.

Entender as nuances de cada tipo é crucial para maximizar a coleta de informações e garantir que a abordagem 
seja a mais eficaz. Cada formato tem suas particularidades, suas vantagens e seus desafios, e dominá-los permite 
ao jornalista adaptar-se a qualquer cenário, desde uma conversa íntima até um embate em uma coletiva de 
imprensa.

Vamos explorar os principais tipos de entrevista e suas aplicações:

1. Entrevista de Perfil: Desvendando a Essência de uma Pessoa

A entrevista de perfil é como pintar um retrato detalhado de alguém com palavras. O objetivo principal é ir além 
dos fatos superficiais e revelar a personalidade, as motivações, os valores, os desafios e as conquistas de uma 
pessoa. Não se trata apenas do que a pessoa faz, mas de quem ela é.

Para construir um perfil rico, o jornalista precisa de tempo e profundidade. A conversa geralmente é mais longa e 
menos estruturada, permitindo que o entrevistado se sinta à vontade para compartilhar histórias, reflexões e até 
mesmo vulnerabilidades. Perguntas sobre a infância, momentos decisivos, sonhos e medos são comuns. Por 
exemplo, ao perfilar um artista renomado, o foco não seria apenas sua obra, mas sua jornada criativa, suas 
inspirações e como sua vida pessoal molda sua arte. É uma imersão na alma do entrevistado.



2. Entrevista Investigativa: A Busca Pela Verdade Oculta

A entrevista investigativa é a ferramenta do jornalista que atua como um detetive. Seu propósito é desvendar 
informações ocultas, confirmar suspeitas, expor irregularidades ou confrontar fontes com evidências. É um tipo de 
entrevista que exige rigor, persistência e, muitas vezes, coragem.

Neste cenário, a preparação é ainda mais crítica. O jornalista precisa ter um vasto conhecimento do tema e das 
evidências já coletadas, incluindo dados, documentos e testemunhos prévios. As perguntas são diretas, baseadas 
em fatos e podem ser desafiadoras. Por exemplo, ao investigar um caso de corrupção, o jornalista pode entrevistar 
funcionários públicos, denunciantes e até mesmo os acusados, apresentando-lhes as provas e buscando 
explicações. A integração do Jornalismo de Dados é fundamental aqui, pois a análise de grandes volumes de 
informações pode revelar padrões e pistas que direcionam as perguntas investigativas.

3. Entrevista Coletiva: O Desafio da Gestão da Informação

A entrevista coletiva ocorre quando uma ou mais fontes se apresentam a um grupo de jornalistas 
simultaneamente. É comum em eventos importantes, lançamentos de produtos, coletivas de imprensa de 
governantes ou após grandes acontecimentos. O desafio para o jornalista individual é se destacar e conseguir 
fazer a pergunta certa no tempo limitado.

Nesse formato, a dinâmica é diferente. O jornalista compete por atenção e tempo, e a pergunta deve ser concisa e 
impactante. É crucial estar bem preparado para formular questões que não sejam redundantes e que realmente 
avancem a pauta. Por exemplo, após um anúncio governamental, os jornalistas buscam esclarecimentos sobre os 
impactos da medida, prazos e orçamentos, tentando obter informações exclusivas mesmo em um ambiente 
compartilhado.



4. Entrevista Opinativa: Amplificando Vozes e Debates

A entrevista opinativa tem como foco principal coletar a visão, a análise e o ponto de vista de especialistas, líderes 
de opinião ou pessoas diretamente envolvidas em um tema. Diferente da entrevista de perfil, que busca a essência 
da pessoa, a opinativa se concentra na sua perspectiva sobre um assunto específico.

Este tipo de entrevista é fundamental para enriquecer o debate público e oferecer diferentes ângulos sobre 
questões complexas. Ao abordar um tema como as mudanças climáticas, por exemplo, o jornalista pode entrevistar 
cientistas, ativistas ambientais, empresários do setor de energia e políticos para entender suas diferentes 
propostas e preocupações. As perguntas são projetadas para estimular a reflexão e aprofundar a análise, 
permitindo que o entrevistado exponha seus argumentos e visões de mundo.



Quadro Comparativo: Tipos de Entrevista
Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Perfil Revelar a essência e a 
trajetória de uma 
pessoa.

Foco no indivíduo, sua 
vida e motivações.

Reportagem sobre a 
vida e carreira de um 
atleta olímpico.

Investigativa Desvendar fatos 
ocultos, irregularidades.

Evidências, 
documentos, 
denúncias.

Entrevista com um 
denunciante de um 
esquema de corrupção.

Coletiva Obter informações de 
uma fonte para 
múltiplos veículos.

Eventos públicos, 
comunicados oficiais.

Coletiva de imprensa de 
um ministro após uma 
crise.

Opinativa Coletar análises e 
pontos de vista sobre 
um tema.

Conhecimento 
especializado, 
experiência pessoal.

Entrevista com um 
sociólogo sobre o 
impacto das redes 
sociais na política.



A Preparação é Chave: O Alicerce de uma 
Boa Entrevista
Você construiria uma casa sem um projeto? Provavelmente não. Da mesma forma, uma entrevista jornalística sem 
preparação é como tentar navegar em águas desconhecidas sem mapa ou bússola. A preparação não é um luxo, 
mas uma necessidade absoluta. É o alicerce que sustenta toda a estrutura da conversa, garantindo que o jornalista 
esteja no controle, seja respeitado e consiga extrair o máximo de valor da interação.

A verdadeira espontaneidade e a capacidade de improvisar surgem de uma base sólida de conhecimento.

Muitos jornalistas, especialmente os iniciantes, subestimam essa etapa, acreditando que a espontaneidade é mais 
importante. No entanto, a verdadeira espontaneidade e a capacidade de improvisar surgem de uma base sólida de 
conhecimento. É a preparação que permite ao jornalista fazer perguntas inteligentes, identificar inconsistências e 
aprofundar-se nos temas relevantes, transformando uma conversa superficial em uma fonte rica de informação.

A preparação envolve duas frentes principais: pesquisar o entrevistado e pesquisar o tema. Ambas são 
interdependentes e cruciais para o sucesso.

1. Pesquisando o Entrevistado
Conheça Sua Fonte

2. Pesquisando o Tema
Domine o Assunto

1. Pesquisando o Entrevistado: Conheça Sua Fonte

Conhecer o entrevistado é como saber o terreno antes de pisar nele. Isso não significa invadir sua privacidade, 
mas sim entender seu histórico, suas posições públicas, suas áreas de expertise e até mesmo seu estilo de 
comunicação. Essa pesquisa prévia ajuda a construir rapport, a formular perguntas mais pertinentes e a antecipar 
possíveis reações.

Por exemplo, se você vai entrevistar um político, pesquise seus projetos de lei, seus discursos anteriores, suas 
votações e suas declarações sobre o tema em questão. Se for um cientista, familiarize-se com suas publicações e 
pesquisas. Essa base de conhecimento não só demonstra profissionalismo, mas também permite que você 
identifique pontos de interesse para aprofundar ou contradições a serem questionadas. A pesquisa em redes 
sociais e em bases de dados públicas pode ser valiosa, mas sempre com um olhar crítico e ético, lembrando-se da 
Ética Jornalística na Era Digital e dos limites da privacidade.



2. Pesquisando o Tema: Domine o Assunto

Dominar o tema da entrevista é como ter um dicionário completo sobre o assunto. Você precisa entender os 
conceitos-chave, os fatos relevantes, as controvérsias e os diferentes pontos de vista. Isso permite que você não 
apenas faça perguntas informadas, mas também compreenda as respostas e identifique lacunas ou áreas que 
precisam de mais esclarecimento.

Se a entrevista é sobre economia, você precisa entender os indicadores, as políticas e as tendências. Se é sobre 
saúde, os termos médicos e as pesquisas mais recentes. Essa pesquisa pode envolver a leitura de artigos, livros, 
relatórios, notícias anteriores e até mesmo a consulta a outros especialistas. O Jornalismo de Dados e as técnicas 
de Verificação de Fatos são ferramentas poderosas aqui, ajudando a contextualizar informações e a validar dados 
que podem surgir durante a entrevista. Uma boa pesquisa do tema evita perguntas óbvias e permite que a 
conversa atinja um nível de profundidade que realmente interessa ao público.

Dica Importante

Uma boa pesquisa do tema evita perguntas óbvias e permite que a conversa atinja um nível de 
profundidade que realmente interessa ao público.



Elaboração de um Roteiro de Perguntas 
Eficaz: O Mapa da Conversa
Com a pesquisa do entrevistado e do tema em mãos, é hora de construir o seu roteiro de perguntas. Pense nele 
como um mapa que guiará sua conversa, mas que também permite desvios e explorações inesperadas. Um roteiro 
não é uma camisa de força, mas uma estrutura que garante que você aborde todos os pontos essenciais e 
maximize o tempo com o entrevistado.

Um roteiro eficaz é estratégico, flexível e bem planejado. Ele não apenas lista perguntas, mas as organiza de forma 
lógica, pensando no fluxo da conversa e nos objetivos que você quer alcançar.

1. A Estrutura do Roteiro: Do Geral ao Específico

Uma boa prática é começar com perguntas mais abertas e gerais, que ajudem o entrevistado a se sentir à vontade 
e a contextualizar o tema. À medida que a conversa avança e a confiança se estabelece, você pode introduzir 
perguntas mais específicas, desafiadoras ou sensíveis.

01

Perguntas Abertas
Estimulam respostas detalhadas e 
permitem que o entrevistado se 
expresse livremente. Ex: "Como 
você vê o cenário atual da educação 
no país?"

02

Perguntas Fechadas
Úteis para obter fatos concretos, 
confirmações ou dados específicos. 
Ex: "Quantos projetos foram 
aprovados no último ano?"

03

Perguntas de 
Aprofundamento
Surgem a partir das respostas do 
entrevistado, buscando mais 
detalhes ou explicações. Ex: "Você 
mencionou a falta de recursos. 
Poderia detalhar quais são os 
principais gargalos?"

04

Perguntas Hipotéticas
Explorar cenários futuros ou possibilidades. Ex: "Se a 
situação persistir, quais seriam as consequências?"

05

Perguntas de Confronto
Usadas em entrevistas investigativas, para apresentar 
evidências ou contradições. Ex: "Documentos indicam 
X, mas sua declaração anterior foi Y. Como você explica 
essa diferença?"



2. A Arte de Perguntar: Qualidade Acima da Quantidade

Não se trata de ter a maior lista de perguntas, mas as perguntas mais inteligentes e relevantes. Cada pergunta deve 
ter um propósito claro e contribuir para os objetivos da sua reportagem. Evite perguntas redundantes, ambíguas ou 
que já foram respondidas na sua pesquisa prévia.

Seja Claro e Conciso
Perguntas longas e confusas 
podem gerar respostas 
igualmente confusas.

Evite Jargões
Adapte a linguagem ao seu 
entrevistado.

Mantenha a 
Neutralidade
Formule perguntas de forma 
imparcial, sem induzir a 
resposta.

Escute Ativamente
A melhor pergunta muitas 
vezes surge da resposta 
anterior do entrevistado. Esteja 
pronto para desviar do roteiro 
se uma pista interessante 
surgir.

Perguntas de Follow-up
Esteja preparado para 
perguntar "Por quê?", "Como?", 
"O que isso significa?" para 
aprofundar as respostas.

Na era digital, onde a informação é abundante e a desinformação prolifera, a qualidade das perguntas é ainda mais 
crucial. Um bom roteiro, aliado à capacidade de Verificação de Fatos em tempo real (se possível) ou pós-
entrevista, garante a precisão e a credibilidade do material coletado. Além disso, a Ética Jornalística na Era Digital 
nos lembra de sempre considerar o impacto de nossas perguntas e a forma como as informações serão utilizadas, 
respeitando a dignidade e a privacidade do entrevistado.



Reflexão Final: O Poder da Entrevista Bem 
Conduzida
A entrevista jornalística é muito mais do que uma técnica; é uma responsabilidade. Ela é a voz que dá vida aos 
fatos, a lente que revela as nuances da realidade e a ponte que conecta o público às histórias humanas. Dominar 
seus fundamentos 3 desde a compreensão de seus objetivos e tipos até a meticulosa preparação e a elaboração 
de um roteiro eficaz 3 é o que diferencia um coletor de informações de um verdadeiro contador de histórias.

Lembre-se que cada entrevista é uma oportunidade única de aprendizado e descoberta. Aborde cada uma com 
curiosidade, respeito e um compromisso inabalável com a verdade.

A prática constante, a autocrítica e a busca por aprimoramento contínuo são os caminhos para se tornar um 
entrevistador excepcional, capaz de extrair o máximo de cada conversa e de contribuir para um jornalismo mais 
rico, relevante e impactante.



Em Prática: Seus Próximos Passos

Aplicação Prática

Para aplicar o que você aprendeu, comece a observar as entrevistas que você consome diariamente. 
Tente identificar os objetivos do jornalista, o tipo de entrevista e como as perguntas são formuladas. 
Pense em uma pessoa que você gostaria de entrevistar e comece a esboçar um roteiro, pesquisando 
sobre ela e sobre o tema. Essa prática ativa solidificará seu conhecimento e preparará você para os 
desafios reais.

Autoavaliação
Qual dos seguintes objetivos NÃO é um fundamento primário da entrevista jornalística, conforme discutido 
nesta aula?

1.

a) Obter informação precisa.

b) Capturar a emoção do entrevistado.

c) Promover a opinião pessoal do jornalista.

d) Fornecer contexto para os fatos.

Ao preparar uma reportagem aprofundada sobre a trajetória de um líder comunitário, qual tipo de entrevista 
seria mais adequado para desvendar sua personalidade, motivações e desafios ao longo da vida?

2.

a) Entrevista Coletiva

b) Entrevista Investigativa

c) Entrevista Opinativa

d) Entrevista de Perfil

Um jornalista está cobrindo um escândalo de desvio de verbas públicas e precisa confrontar um dos 
envolvidos com documentos que comprovam irregularidades. Qual das seguintes abordagens de pergunta é 
mais alinhada com uma entrevista investigativa eficaz?

3.

a) "Como você se sente em relação às acusações?"

b) "Poderia nos contar sobre sua infância e como ela o influenciou?"

c) "Documentos obtidos por nossa equipe indicam que [Fato X]. Como o senhor explica essa informação?"

d) "Qual sua opinião sobre a ética no serviço público?"

A incorporação de técnicas de Jornalismo de Dados e Verificação de Fatos (Fact-Checking) na preparação 
de uma entrevista é mais relevante para qual dos seguintes aspectos?

4.

a) Aumentar o número de perguntas no roteiro.

b) Garantir a precisão das informações e identificar padrões para perguntas investigativas.

c) Diminuir a necessidade de pesquisar o entrevistado.

d) Tornar a entrevista mais informal e descontraída.

Descreva a importância da pesquisa prévia (do entrevistado e do tema) para a elaboração de um roteiro de 
perguntas eficaz e como isso se conecta com a Ética Jornalística na Era Digital. (Resposta esperada: 3-5 
linhas)

5.



Gabarito

Questão 1
c) Promover a opinião pessoal do jornalista.

Questão 2
d) Entrevista de Perfil

Questão 3
c) "Documentos obtidos por nossa equipe indicam 
que [Fato X]. Como o senhor explica essa 
informação?"

Questão 4
b) Garantir a precisão das informações e identificar 
padrões para perguntas investigativas.

Resposta da Questão 5

A pesquisa prévia é crucial para um roteiro eficaz, pois permite formular perguntas informadas, identificar 
lacunas e antecipar reações, demonstrando profissionalismo. Na Era Digital, essa pesquisa, aliada à ética, 
garante que o uso de dados e informações de redes sociais respeite a privacidade e a dignidade do 
entrevistado, evitando a desinformação e assegurando a credibilidade da reportagem.



Próxima Aula: Aula 6 3 Técnicas de 
Abordagem e Condução (Parte 1)
Na próxima aula, daremos um passo adiante, explorando como transformar toda essa preparação em uma 
interação bem-sucedida. Abordaremos as Técnicas de Abordagem e Condução, desde o primeiro contato com o 
entrevistado até a gestão da conversa em tempo real, garantindo que você saiba como iniciar, manter e finalizar 
uma entrevista de forma profissional e produtiva.

Recursos Adicionais

Livro
"A Arte da Entrevista" de Gay Talese 
3 Para inspiração em perfis e 
narrativas aprofundadas.

Artigo
"Fact-Checking na Era da 
Desinformação" (disponível em 
portais de jornalismo) 3 Para 
aprofundar-se nas técnicas de 
verificação.

Podcast
"Nexo Jornal" 3 Para análises 
aprofundadas e exemplos de 
entrevistas com especialistas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


